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Circular nº 010/16 

Brasília, 19 de janeiro de 2016 

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e aos diretores do ANDES-SN 

 

 

 

Companheiros 

 

Estamos encaminhando o Relatório da reunião do Setor dos Docentes das 
IFES realizada em Brasília-DF, no dia 15 de janeiro do corrente ano. 

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais 
e universitárias. 

 

 

 

Prof. Francisco Jacob Paiva da Silva 

1º Secretário 
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RELATÓRIO DA REUNIÃO DO SETOR DAS IFES 
BRASÍLIA/DF, 15 de janeiro de 2016 

Sede do ANDES-SN  
 

Horário: início às 9h e término às 17h30 

Presentes: 3 Diretores, 25 representantes de 22 seções sindicais 

PAUTA: 
1 - Informes da diretoria 
2- Informes das seções sindicais 
3 - Campanha salarial 2016 dos SPF 
4 - Outros assuntos 
5 - Encaminhamentos 
 

1. Informes da diretoria 

a) Cartas do ANDES-SN e MPOG: O ANDES-SN realizou reunião do setor em novembro, na 
qual aprovou uma contraproposta à proposta do governo; enviamos carta ao MPOG apresentando 
nossa contraproposta. Sérgio Mendonça respondeu que não havia condições orçamentárias para 
aceitar nossa contraproposta. Enviamos nova carta apresentando nossas discordâncias aos 
argumentos do MPOG, cobrando resposta aos demais itens de nossa contraproposta e reiterando 
nossa disposição em continuar a negociação.  

b) Fórum dos SPF: no mês de dezembro ocorreram duas reuniões do Fórum dos SPF: A primeira 
ocorreu  no dia 8 de dezembro em que houve uma reunião para elaboração da Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADIN) contra a adesão automática dos servidores públicos federais ao 
FUNPRESP. O Partido Socialismo e Liberdade (Psol) será o autor da ação junto ao Supremo 
Tribunal Federal e as entidades representativas dos SPF, devido ao impedimento de figurarem como 
autores na ação, entrarão como Amicus Curiae no processo – organizações que fornecem subsídios 
às decisões do judiciário em temas de grande relevância social. Participaram da reunião o ANDES-
SN, a Asfoc-SN, a Fasubra, Fenasps, Sinal, Sinait e Sinasefe, as assessorias jurídicas das entidades 
e assessores jurídico e parlamentar do Psol. que será ajuizada no STF através da assessoria jurídica 
do PSOL (para ajuizar este instrumento jurídico é preciso ser via partidos políticos que tenham 
representação parlamentar na Câmara dos Deputados). No dia 9 de dezembro ocorreu uma reunião 
da comissão organizadora da reunião ampliada dos SPF composta pelas seguintes entidades: 
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ANDES-SN, CSP Conlutas, CONDSEF, FASUBRA e SINASEFE, nesta reunião definiu-se as 
questões de infraestrutura e organização da reunião. 

c) Reunião Ampliada dos SPF:� ����������	� 
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dos direitos dos servidores. A reunião ampliada tem como objetivo preparar a campanha unificada 
dos SPF 2016, definindo eixos, pautas, ações e mobilização para 2016. 

d) Plenária do Espaço de Unidade de Ação: no dia 22 de janeiro ocorrerá, em São Paulo, uma 
Plenária Sindical e Popular convocada pelo Espaço de Unidade de Ação para unificar as lutas 
classistas, estabelecendo calendário de mobilização e pautas comuns dos trabalhadores e 
trabalhadoras. 

e) 35º Congresso do ANDES-SN: entre os dias 25 a 30 de janeiro de 2016 ocorrerá na cidade de 
Curitiba, o 35º Congresso do ANDES-SN, organizado pela SINDUTF-PR e com o tema: Em defesa 
da educação pública e gratuita e dos direitos dos trabalhadores. Esta semana foi enviado pela 
secretaria do ANDES-SN o caderno de textos anexo, com as contribuições das seções sindicais e 
sindicalizados do sindicato nacional. 

f) Código de Ciência e Tecnologia: A lei 13.243/2016 que “dispõe sobre estímulos ao 
desenvolvimento científico, à pesquisa, à capacitação científica e tecnológica e à inovação” foi 
aprovada e sancionada no dia 11 de janeiro de 2016 e altera o que ficou conhecida como Lei de 
Inovação Tecnológica aprovada em 2004. Essa nova lei traz prejuízos incomensuráveis à pesquisa, ao ensino 
e à extensão, vinculando-os ainda mais ao mercado, na medida em que permite, dentre outras ações, que 
fundações e até organismos internacionais possam atribuir bolsas a professores, tendo esses o direito de 
utilizarem até oito horas por semana para se dedicar a essas atividades que estão vinculadas a empresas e 
fundações. Essa legislação é uma ameaça à Dedicação Exclusiva e à autonomia das Universidades e 
Institutos de Pesquisa. O Código de Ciência e Tecnologia, como está sendo chamado, com essas medidas, 
altera também a Lei 12.772/2012. 

g) PLS do senador Crivella - O PLS 782/2015, de autoria de Marcelo Crivella propõe a cobrança de 
anuidade a alunos cujas famílias tenham renda acima de 30 salários mínimos. A justificativa é de que essa é 
uma forma de democratizar o acesso às instituições públicas. Na realidade, o que já se anunciava com a PEC 
395/2015, que indica a cobrança de mensalidade aos cursos de Especialização, Extensão e ao Mestrado 
Profissional, o PL do Senado aprofunda, isto é a privatização desse nível de ensino. Se, conforme 
justificativa do proponente é diminuir a desigualdade social, isso pode ser feito por outras vias, como, por 
exemplo, a tributação das grandes fortunas. O ANDES-SN lutará pela não aprovação desse PLS, defendendo 
o princípio da gratuidade do ensino. 
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2. Informes das Seções Sindicais: neste ponto foram prestados os informes pelos representantes 
das seções sindicais (Anexo). 

3. Campanha salarial 2016 dos SPF: a coordenação apresentou as propostas que a diretoria do 
ANDES-SN divulgou no Caderno de Textos do 35º Congresso. Em seguida, foi feito um debate 
sobre a pauta e a construção da campanha unificada dos SPF para 2016.  

4 – Encaminhamentos: Após as discussões foram aprovados os encaminhamentos que o ANDES-
SN levará para a reunião ampliada dos SPF. 

Proposta de Pauta unificada da campanha dos SPF para 2016: 

NEGOCIAÇÃO E POLÍTICA SALARIAL 
a) Política salarial permanente com correção das distorções e reposição das perdas inflacionárias. 
b) Data-base 1º de maio 
c) Direito de negociação coletiva (convenção 151 OIT) 
d) Paridade salarial entre ativos e aposentados 
e) Retirada dos projetos do congresso nacional que atacam os direitos dos SPF e aprovação imediata 
dos projetos de interesse dos SPF 
f) Isonomia de todos os benefícios entre os poderes 
g) Incorporação de todas as gratificações produtivistas 
h) Liberação de dirigentes sindicais com ônus para o estado, sem prejuízo as promoções e 
progressões na carreira e demais direitos trabalhistas. 
 
PREVIDÊNCIA 
i) Anulação da reforma da previdência e revogação do FUNPRESP 
j) Extinção do fator previdenciário e da fórmula 85/95 
k) Aprovação da PEC 555/06 que extingue a cobrança previdenciária dos aposentados. 
 

CONDIÇÕES DE TRABALHO E FINANCIAMENTO 
l) Fim da terceirização e combate a toda forma de privatização e de precarização. 
m) Garantia de tratamento isonômico aos trabalhadores terceirizados em relação aos contratados e 
efetivos, tanto no que se refere a direitos, condições de trabalho e salário, quanto a título de 
“benefícios”, enquanto houver essa forma de contrato no serviço público federal 
n) Criação de novas vagas para concurso público pelo RJU e reposição imediata de cargos vagos 
por exoneração, falecimento ou aposentadoria. 
o) Revogação das leis que criaram a EBSERH e as Organizações Sociais. 
p) Fim dos cortes no orçamento federal e ampliação do financiamento público para qualificação dos 
serviços públicos 
q) Rejeitar o PL 2723/15 que autoriza a implantação de “home office”, sistema de escritório 
remoto, no âmbito da Administração Pública Federal. 
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MOBILIZAÇÃO/CAMPANHAS 
a) Desenvolver campanha contra a adesão automática ao FUNPRESP e ações políticas e jurídicas 
conjuntas contra a obrigatoriedade de adesão automática ao FUNPRESP. 
b) Campanha nacional pela defesa dos serviços públicos de qualidade para a população e dos 
direitos dos servidores, demonstrando a importância dos serviços públicos para a sociedade 
c) Campanha nacional pela Auditoria da Dívida Pública, denunciando o veto da presidente Dilma 
d) ampla mobilização em defesa da data-base em 1º de maio 
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ANEXO 

Informes das Seções Sindicais 
 
1 - ADUFAC – Manoel Estébio Cavalcante da Cunha 

1. O II semestre do ano de 2015 iniciou ontem, dia 14/01 e reitoria promoveu um ato 
demagógico de distribuição de um kit de boas vindas composto por: um caderno, um 
apagador e dois marcadores de quadro magnético, um calendário, um pen drive, uma garrafa 
plástica para água e um cartão de boas vindas com um bombom sonho de valsa colado. Um 
colega indigenista disse que se sentiu como o indígena no processo de atração levado a cabo 
desde o Brasil colônia, que era presenteado com espelhinhos.   

2. Como rescaldo da greve houve um acirramento nas relações com a reitoria, pois o reitor 
recusou-se a atender as reivindicações da pauta local. O sindicato apurou que há uma 
inversão no investimento dos recursos, com uma aplicação na ordem de R$ 17.000.000,00 
para atividades meio, em sua maioria terceirizada, como serviços de vigilância, Restaurante 
Universitário, manutenção física dos espaços e construção de novos espaços, como cantinas 
para exploração por terceiros (privados), um centro de convenções e um novo Restaurante 
Universitário, cuja inauguração está com um atraso de mais um ano. Por outro lado havia a 
previsão de aplicação de cerca de R$ 1.500.000,00 para as atividades de ensino, pesquisa e 
extensão, no ano de 2015. 

3. Em dezembro houve a eleição para a direção da AD e ontem foi a posse da nova diretoria e 
na segunda-feira, dia 18/01, haverá a primeira reunião para o planejamento das ações deste 
ano.  

4.  Em assembleia da ADUFAC foram eleitos os seguintes companheiros para representarem a 
entidade no Congresso do ANDES, que ocorrerá em Curitiba de 25 a 30 de janeiro próximo: 
José Sávio Maia, atual presidente da ADUFAC, Gilberto Melo, ex presidente, Augusto 
Nagy e Aldecy Lima, estes dois pertencem à atual diretoria e são docentes do Campus 
Floresta de Cruzeiro do Sul. 

 
2 - ADUA – José Alcimar de Oliveira 
Última AG: 10/12/2015 – em torno de 20 participantes. Delegação da ADUA no 35 congresso com 
seis delegados. Início do 2º semestre de 2015 em 04/01/2016. Crise no PARFOR - por falta de 
verbas turmas foram canceladas. Inúmeras do interior do Estado – em torno de 80 das 104 previstas. 
A despeito do aprofundamento da crise, ainda estamos em recesso militante. 
 
3 - SESDUF-RR – Claudia da Silva Magalhães 
Instituímos a SESDUF-RR dinâmica, cujo objetivo é levar a diretoria da seção sindical aos outros 
dois campi da UFRR – estamos conseguindo bastante novas adesões para a seção; preparação do 
próximo CONAD (30/06 a 03/07/2016); A UFRR aderiu a greve de 2015 em primeiro de julho e 
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saiu na semana indicada pelo CNG; temos encontrado grande dificuldade com a atual reitoria que 
está compactuada com o atual governo e cujo mandato terminaria neste início de ano; A UFFR tem 
encontrado vários casos de perseguições com instituições de PADs, adoecimento de docentes até 
com pedidos de exoneração e encaminhamento para psiquiatria. São muitos os casos de assédio 
moral vertical e horizontal.  
 
4 - ADUFPA – José Carneiro 
A ADUFPA está na expectativa dessa reunião do setor e da reunião ampliada dos SPF e do 35º 
Congresso do ANDES-SN para articular a luta no interior da UFPA e junto aos objetivos políticos 
do ANDES. A ADUFPA levará 10 delegados e 3 observadores ao 35º Congresso do ANDES. 
Estamos participando da formação do Núcleo Paraense da Auditória Cidadã da Divida Pública.  
 
5 – ADUFPB - Francileide de Araújo Rodrigues 
Ultima AG: 10/12/2015 – aprovados os delegados ao 35º Congresso (em número de dez); Eleição 
da ADUFPB realizada no dia 03 de dezembro de 2015; Eleição para Reitor; Pauta local elaborada 
durante a greve; termino do semestre 2015-1º e Inicio de 2015-2.; obras inacabadas na UFPB.  
 
6 - ADUFEPE – Augusto César Barreto   
12/01- os seguranças terceirizados realizaram um ato coletivo contra atrasos salariais; 
13/01- neste dia, todos foram punidos com demissões ou transferências; 
Em dezembro de 2015 a ADUFEP participou da criação do Fórum de luta pernambucano com 14 
seções sindicais; 
A ADUFEPE participou e contribuiu com o VI Encontro Regimental da Nordeste II do ANDES-SN  
- dezembro de 2015 
Em novembro de 2015 foram votados em Assembleia os 11 delegados e os 03 observadores para 
participar do Congresso do ANDES-SN. Enviaremos a delegação completa ao evento supracitado.  
 
7 - ADUFS - Jailton de Jesus Costa 
A ADUFS sediou o 50 Encontro da Regional Nordeste III entre os dias 5 e 6 de dezembro de 2015.  
Na última AG, discutimos a delegação do 35 Congresso do ANDES que acontecerá em Curitiba. A 
delegação será formada por 9 delegados e 1 observador. A delegação tem se reunido com a 
presença de outros docentes para discutir o caderno de textos e seu anexo. 
A Universidade entrou em recesso acadêmico no dia 24/12 e férias docentes no dia 04/01. O 
segundo semestre de 2015 terá início no dia 18/01. 
Pós retorno das aulas, a seção sindical irá centrar a luta no processo antidemocrático de instalação 
da Estatuinte que prevê que o texto final seja aprovado no Conselho Universitário.  
 
8 - ADUFAL – Ricardo Coelho de Barros 
Eleição da Diretoria – Aconteceu em 25 de novembro, posse foi em 29.11. Venceu a Chapa 1. 
Eleição da Reitoria – Nova Reitora foi eleita em 05 de novembro e tomará posse em 21 de janeiro 
de 2016. 
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Calendário Acadêmico – Início do semestre 2015.2 em 11.01.2016. 
 
9 - ADUFMAT: Vanessa C. Furtado 
No final do ano, fizemos uma ação junto à bancada de deputados federais do MT, fomos à Câmara 
e conversamos com cada deputado sobre a PEC 395, a fim de que eles pudessem votar contra essa 
PEC. De todos os deputados que nos receberam, cinco declararam mudar seus votos para votarem 
contra essa PEC. 
Houve Assembleia Geral para eleição da delegação para o Congresso do ANDES, conseguimos 
eleger todos os delegados e suplentes. Estamos retornando às aulas nesta semana e no início do 
processo de eleições para a Reitoria da UFMT.  
 
10 - SESDUFT - Maurício Alves da Silva 
A UFT está retornando as aulas após o recesso de final de ano, com calendários diferentes nos 7 
campus,  após o final da greve. A SESDUFT participou da greve, não esteve presença constante no 
CNG, mas com trabalhos localmente nos campis. No período da greve foram feitos solicitações da 
abertura das contas pela reitoria, sendo o que foi apresentado não contemplou os anseios dos 
professores(as). Recentemente ocorreu uma ação da CGU, Ministério Público e Policia Federal de 
busca e apreensão de documentos na UFT e residências de dirigentes em função de suspeita de 
corrupção em projetos administrados pela Fundação de Apoio (Fapto), conforme noticiado na 
imprensa local. Vale salientar que as contas da Fapto foram aprovadas no Conselho Superior da 
UFT. Existem problemas de atraso nos salários dos pagamentos dos terceirizados e também obras 
inacabados nos sete campus da UFT. 
 
11 - ADUFLA – Marcelo de Carvalho Alves 
Levantar o número de professores que ingressaram na UFLA desde novembro de 2015 e verificar se 
há interesse desses docentes em aderir ou não ao FUNPRESP e se houve alguma dificuldade para 
sair desse Fundo. Aprovada a participação dos delegados ao congresso do ANDES (Daniel Augusto 
Pereira, Gustavo Costa de Souza, Marcelo de Carvalho Alves e Sanderson Lincohn Gonzaga de 
Oliveira). Aprovada a prestação de conta do fundo de greve 2015; aprovada a suspensão da 
contribuição do fundo de greve. Em 2016 já houve 4 posses de novos docentes na UFLA com 
presença e fala da ADUFLA. Apesar disso, a fala da ADUFLA não constou na nota da ASCOM 
que divulgou o ato das posses on-line via lista de e-mails. Apenas a fala do reitor e chefes de 
departamentos foi considerada pelos jornalistas. A ADUFLA retornou as atividades normais em 
04/01/16. O setor jurídico continua atuando com frequência e atendimentos gerais permanecem 
ativos.   
 
12 - ADUFES – José Antonio da Rocha Pinto 
A nova diretoria da Adufes tomou posse no dia 9 de Dezembro de 2015 e está representada nesta 
reunião pelo seu Presidente, José Antônio da Rocha Pinto e seu Tesoureiro Geral, Leonardo de 
Resende Dutra. 
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Não participamos da última greve e, portanto,  estamos com o calendário regular começando o 
semestre 2016/1 em 1/03/2016. 
Assim como em outras universidades,  o corte de verbas tem afetado intensamente a UFES. 
Recentemente ficamos com os telefones sem receber ou fazer ligações devido a falta de  pagamento 
das contas. Como forma de economizar recursos, a administração baixou resolução determinando 
que a Universidade funcionará no recesso somente no período de 7h às 13h. Além disso,   alguns 
contratos com empresas terceirizadas foram cancelados ou não renovados.  
Quanto ao 35º¤ Congresso, iremos participar com 10 delegados.  
 
13 - SINDCEFET-MG - Suzana Zatti 
Aconteceram assembleias entre 17/11 e 03/12 para a retirada de delegados e observadores para o 35 
Congresso do ANDES em Curitiba. Salientamos que irão participar 3 companheiros das unidades 
do interior como fruto do trabalho da atual gestão do SINDCEFET-MG que fez a opção política de 
levar o debate através das assembleias estendidas a todas as unidades do interior. Com a posse do 
novo Diretor Geral do CEFET, ocorrida no final de 2015, reenviamos documento solicitando 
informações sobre a situação financeira da instituição que diferentemente da gestão anterior, 
respondeu à solicitação.  O documento recebido será analisado na próxima reunião de diretoria. 
 
14 - ADUFF – Paulo Cruz Terra 
O segundo semestre na UFF iniciou-se no dia 25 de novembro de 2015. A última assembleia da 
seção sindical, ocorrida no dia 15 de dezembro de 2015, votou a delegação que participará do 
próximo Congresso do Andes, que consta de 28 pessoas. 
No âmbito da UFF, a luta maior tem sido para tentar barrar a entrada da Ebserh no Hospital 
Universitário. A direção do Hospital e a reitoria têm mostrado amplo apoio em relação à adesão à 
Ebserh, e há ainda o risco eminente de o reitor passar por cima dos espaços democráticos da 
universidade, como ocorreu na UNIRIO. Nesse sentido, a nossa seção sindical tem se unido aos 
estudantes e técnicos administrativos para traçar estratégias de combate, que incluem a divulgação 
dos problemas enfrentados pelas unidades que aderiram à Ebserh. 
 
15 - ADUNIRIO: Rodrigo Castello Branco Santos 
Após uma greve de um mês e uma semana, a Unirio está finalizando o calendário suplementar e, 
por isso, estamos diante de uma universidade mais esvaziada nos três segmentos. Na última 
assembleia, tiramos uma delegação completa para o 35º Congresso do Andes-SN. A ida completa 
da delegação será viabilizada pela solidariedade, na forma de ajuda financeira, prestado pela Adufrj 
e Aduff. Também cabe mencionar que a Aduff também concedeu uma substantiva ajuda financeira 
à ida de duas observadoras da Adopead ao Congresso, no qual se discutirá a homologação da 
criação desta nova seção sindical. Por fim, noticiamos um dos maiores atentados autoritários à 
nossa democracia interna, a assinatura do contrato de adesão à Ebserh do Hospital Universitário 
sem debate e decisão do Conselho Universitário. Após a suspensão da sessão do Consuni no dia 11 
de dezembro, o reitor, após pedido do diretor do HUGG, assinou uma resolução da referendum de 
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adesão à Ebserh. Uma luta política unificada dos Três Segmentos está em curso para deslegitimar e 
provar a ilegalidade do ato arbitrário da reitoria. 
 
16 - APUFPR-SSIND – Claudio Antonio Tonegutti 
Ultima AG; 13/12/2015- 25 participantes. Eleição de delegados e observadores para o 35º 
Congresso do ANDES-SN; Aprovação de moções: a) apoio aos estudantes do ensino básico do 
estado de São Paulo e em repúdio ao governador de São Paulo pela repressão ao movimento; b) 
repúdio ao governo de Santa Catarina pela repressão ao movimento dos servidores públicos do 
estado; c) repúdio ao governo de Goiás pelo projeto de privatizar a educação básica através das 
Organizações Sociais. 
 
17 - Seção do ANDES-SN na UFSC – Mauro Titton 
Greve: houve greve parcial no campus de Florianópolis, decidida em assembleia convocada por 
lista nominal de professores. A Apufsc ameaçou docentes que entrassem em greve, o que contribuiu 
para desmobilizar, por exemplo, tendo campus paralisados em que os docentes não se declararam 
em greve receosos com as ameaças.  
Cortes no orçamento: há desmobilização de obras, atraso de contas, como a de energia 
elétrica,  impactos nas verbas de assistência estudantil e redução de terceirizados. 
Progressões/promoções na carreira: reitoria mudou posição e não está mais pagando retroativos e 
não considera tempo de atraso para novas progressões/promoções. Estamos atuando para garantir 
direitos docentes. Ebserh: a reitoria convocou reunião do Conselho Universitário no CT da Polícia 
Militar e aprovou a adesão,  contrariando a posição da comunidade universitária que em consulta 
realizada pelo próprio CUn em que 70% disseram não à Ebserh. Agora segue luta para barrar a 
empresa em outras frentes. 
Congresso do Andes-SN : realizamos assembleia e elegemos a delegação,  com 4 delegados e 2 
observadores. A assembleia deliberou duas reuniões para discussão dos textos e tomada de posição 
dos delegados. 
 
18 - ADUFPEL – Henrique A. F. Mendonça 
Não houve greve na UFPEL, apesar dos esforços de aprovação em 3 AGE concorridas e disputadas. 
Acompanhamos o movimento nacional através de observadores no CNG. Semestre letivo 2016 
inicia em meados de março. Última AGE (14 de dezembro) elegeu 8 delegados ao 35º Congresso. 
As AGE não atraem muitos docentes, mas outras atividades estão colhendo melhores resultados, 
com pautas específicas, como a questão da adesão automática ao Funpresp. Muitos docentes que 
tomaram posse recentemente buscam informaç�������������� ���������������������������


